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 De tempos em tempos, as águias se refugiam no topo das montanhas e trocam suas 
penas, em ritual doloroso. A conjuntura política atual é de grande perplexidade, 
principalmente para aqueles que esperavam um “novo mundo” com o presidente que “veio 
dos pobres”. 
 Avançar em uma agenda ética, apesar dos livros de auto-ajuda e modismos 
gerenciais teimarem em dizer que é simples, sempre foi um caminho tortuoso e cheio de 
armadilhas. Isso vale para a vida pessoal, o mundo empresarial e, principalmente, as 
instituições e a cultura de uma sociedade. Hoje, aqueles que rogavam para a si a bandeira 
do moralismo, colhem os frutos da própria “demonização” do mal, que plantaram com 
tanto afinco.  
 Apesar do noticiário nos inundar com escândalos, falcatruas e genocídios, continuo 
otimista. Mas não deixo de me preocupar com os rumos das organizações não-
governamentais e da sociedade civil no Brasil.  
 Vistas por parcela significativa da sociedade como baluartes da ética e da cidadania, 
as organizações não-governamentais precisam estar atentas aos riscos com os quais o 
presente nos brinda. Grupos conservadores, jovens desiludidos com as instituições, 
intelectuais, pesquisadores e populistas aproveitadores da crise lançam críticas decisivas 
sobre a aura de “bom mocismo”, com que as ONGs se travestem. Prova disso, é a criação 
de uma “NGO Watch”, capitaneada pela esposa do vice-presidente norte-americano, para 
observar as atividades de organizações como o Greenpeace, Anistia Internacional, Sierra 
Club e outras dezenas delas. 
 Para avançar na agenda ética são precisas não apenas regras e normas institucionais 
mais rígidas, mas o forte desejo, traduzido em ações concretas, de transparência, 
participação e diálogo com todos os interessados na atividade da organização. Sejam eles 
comunidades locais, lideranças empresariais, governos, intelectuais e críticos radicais. Cada 
um deles, com interesses conscientes e inconscientes, altruístas e egoístas, solidários e 
maniqueístas, cidadãos e personalistas. Nossas ONGs estão preparadas para lidar com isso? 
 Volto a reiterar, sou otimista, pois dessa crise, espero novos patamares de 
indignação social com o “possível”, que os donos do poder insistem em apresentar como o 
viável. Hoje, a mídia volta seus holofotes para o governo. Mas antes de toda essa crise vir à 
baila, já se observavar na mídia e em segmentos importantes da sociedade civil  
questionamentos sobre o poder e a legitimidade de várias das ONGs. Depois da crise do 
governo, as ONGs estarão preparadas para justificar sua existência e avaliar profundamente 
suas atividades e impactos? 
 Navegar no “olho do furacão” da ética é perceber que o bem e o mal, o certo e o 
errado, ganham a todo momento novas dimensões e possibilidades, caminhos e 
descaminhos. Ter transparência na prestação de contas é apenas o primeiro e, um tímido 
passo, rumo à tempestade. Caso se incorpore ao cotidiano, mesmo que por uma parcela 
mais reduzida da sociedade, a atenção e indignação atual de todos com os desmandos dos 
poderosos, as ONGs que alegam ter transparência simplesmente porque estão em dia com 
toda a sua documentação e prestação legal de contas, poderão enfrentar séria crise. Para 
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aqueles que não acreditam nessa tendência entre os brasileiros, ou seja, que imaginam que 
após as várias CPIs, a atenção do povo se afastará dos poderosos e se voltará novamente 
para as agruras da vida pessoal, cabe lembrar que os caminhos da construção da cidadania  
não são lineares. A queda do Muro de Berlim, o fim do Apartheid e o Fórum Social 
Mundial que o digam.  
 O maior mérito da águia não é ser forte e não ter medo de se renovar radicalmente 
de tempos em tempos, mas sim, de ter uma visão poderosa, capaz de ver ao longe. Esse 
artigo é dedicado àquelas organizações e indivíduos que não fogem ao desafio de serem 
águias, se auto criticarem sem piedade e olharem com coragem para os novos ventos que se 
anunciam. Que a tempestade ética traga a bonança cidadã! 
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